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	CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS UNIS-MG.

	
	UNIDADE DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR PRESENCIAL – GEP

GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL

ESTÁGIO SUPERVISIONADO



APRESENTAÇÃO
Este manual foi elaborado a partir da Política Nacional de Estágio da ABEPSS – Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social de Abril de 2010, em conformidade com a Resolução Nº 533 do CFSS / CRESS – Conselho Federal de Serviço Social e Conselhos Regionais de Serviço Social de Setembro de 2008 e de coletânea de informações e experiências em estágio registradas por diversas Faculdades de Serviço Social do Brasil. Visa normatizar o Estágio Supervisionado do Curso de Serviço Social do Centro Universitário do Sul de Minas – Unis / MG a fim de preparar e auxiliar o aluno e os supervisores (de campo e acadêmico) quanto às diretrizes básicas da prática do estágio curricular obrigatório, sendo este, fundamental para a formação profissional de Assistentes Sociais.

Reconhecemos que nossa profissão tem um caráter eminentemente interventivo e por isso a prática do estágio se reveste de extrema importância, pois é o elemento fundante de experiências, vivências e elaboração crítica reflexiva do exercício profissional. 
O estágio se constitui num instrumento fundamental na formação da análise crítica e da capacidade interventiva, propositiva e investigativa do(a) estudante, que precisa apreender os elementos concretos que constituem a realidade social capitalista e suas contradições, de modo a intervir, posteriormente como profissional, nas diferentes expressões da questão social, que vem se agravando diante do movimento mais recente de colapso mundial da economia, em sua fase financeira, e de desregulamentação do trabalho e dos direitos sociais. (PNE, 2010, p. 11).
A supervisão é um espaço que deve garantir e viabilizar a rediscussão de todo o processo de ensino-aprendizagem, possibilitando a reflexão, questionamento e incorporação da teoria. Tem, portanto, uma dimensão pedagógica por excelência. Tanto o aluno quanto o supervisor devem estar integralmente comprometidos com este processo.

Assim, o processo de formação profissional e, particularmente o estágio supervisionado curricular, devem garantir a apreensão do significado sócio-histórico do Serviço Social; das condições de trabalho dos assistentes sociais; das conjunturas; das instituições; do universo dos trabalhadores usuários dos diversos serviços e das políticas sociais. Neste aspecto, exige conhecimentos teóricos e saberes prático-interventivos, além, é claro, dos fundamentos e da lógica tendencial que os constituem (GUERRA, 2006).

Esperamos que este manual seja um guia que oriente tanto o aluno como o supervisor nesse caminho de mútuas descobertas, de aprendizagem e crescimento profissional.
Profª. Dra. Maria Argenice de Sousa Pacheco

Coord. do Curso de Serviço Social

Suênya Thatiane Souza
Coordenação Geral do Estágio

CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

REGULAMENTO DE

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇO SOCIAL

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º - O presente Regulamento dispõe sobre o Estágio Supervisionado do Curso de

Serviço Social do Centro Universitário do Sul de Minas – Unis / MG e determina:

I. Normatizar o Estágio Supervisionado;

II. Conferir as competências cabíveis aos acadêmicos e Supervisores Pedagógicos do Curso de Serviço Social do Unis / MG, bem como dos Supervisores de Campo;

III. Determinar a composição, organização e competências da Coordenação de Estágio do Curso de Serviço Social do Unis / MG.
CAPÍTULO II

DOS CONCEITOS E OBJETIVOS

Art. 2º - O Estágio Supervisionado representa a atividade que envolve a aprendizagem numa perspectiva social, profissional e cultural, proporcionada ao acadêmico pela participação em situações reais da prática profissional, realizadas em entidades públicas e privadas, na comunidade em geral e nos espaços de ações do Unis / MG, sob a responsabilidade e coordenação desta instituição.

Parágrafo único: O Estágio Supervisionado em Serviço Social é obrigatório e compõe a matriz curricular, conforme o Projeto Pedagógico.
Art. 3º - O Estágio Supervisionado tomará como referência a PNE – Política Nacional de Estágio da ABEPSS – Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social de abril de 2010, a Resolução Nº 533 do CFSS / CRESS – Conselho Federal de Serviço Social e Conselhos Regionais de Serviço Social de Setembro de 2008 e a Lei 8662/93 – Código de Ética Profissional, bem como o Regimento Interno de Estágio Curricular Obrigatório do Centro Universitário do Sul de Minas.
Art. 4º - São objetivos do Estágio Curricular Supervisionado:

I. Propiciar condições técnico-operativas, adequadas para a aprendizagem da intervenção profissional;

II. Contribuir para a compreensão da unidade teórico-prática, a partir da articulação do conteúdo ministrado nas disciplinas com a prática profissional;

III. Propiciar ao acadêmico a formação de uma postura profissional crítica e comprometida com o projeto ético-político profissional frente as diferentes realidades de intervenção do Serviço Social.
CAPÍTULO III

DA COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

Art. 5º – O Curso de Serviço Social terá um Coordenador de Estágio que será um professor da Instituição, assistente social, nomeado pela Coordenação do Curso de Serviço Social.

CAPÍTULO IV

DAS COMPETÊNCIAS
Art. 6º - Compete ao Coordenador de Estágio:

I. Coordenar as atividades a serem desenvolvidas no Estágio Supervisionado, articulando-se com o Colegiado de Curso.

II. Organizar e manter atualizada a documentação de estágio;

III. Propor a adaptação e renovação das normas gerais de estágio;

IV. Decidir sobre abertura e fechamento de campo de estágio;

V. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas instituições concedentes;

VI. Credenciar supervisores e campos de estágios por meio de convênios e/ou acordos;

VII. Selecionar e encaminhar acadêmicos para os campos de estágios;

VIII. Fornecer carta de apresentação de Estagiário quando necessário;

IX. Manter e intensificar a comunicação entre aluno-supervisor-setor de estágio, assessorando-os tecnicamente, no intuito de manter ou elevar a qualidade da supervisão;

X. Estabelecer, em conjunto com os supervisores, critérios de avaliação e aprovação dos alunos, nas diversas etapas do estágio;

XI. Oportunizar a realização de cursos, palestras e outras atividades de caráter educativo, que venham ao encontro do desenvolvimento profissional dos alunos e supervisores;

XII. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas;

XIII. Realizar visitas aos campos de estágios, priorizando aqueles que exijam presença mais constante;

XIV. Promover reuniões com Supervisores Pedagógicos e Supervisores de Campo;

XV. Realizar, com os Supervisores Pedagógicos, a avaliação integral do estágio;

XVI. Apreciar os casos omissos no Regimento Interno do Setor de Estágio, durante o ano letivo, submetendo-os à aprovação da Coordenação de Curso de Serviço Social.

Art. 7º - Compete ao Supervisor Acadêmico:

I. Informar os acadêmicos sobre as normas, procedimentos e critérios de avaliação do estágio;

II. Conhecer o campo da prática no qual o aluno está inserido para uma supervisão adequada às exigências da formação profissional e do campo de estágio;

III. Estabelecer contato com o Supervisor de Campo, para formular e acompanhar o Plano Individual de Estágio;

IV. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesses do estágio;

V. Acompanhar, orientar e avaliar, de forma sistemática, o processo de aprendizagem do acadêmico, oportunizando a elaboração de conhecimentos concretos da realidade, bem como o entendimento da relação teoria-prática;

VI. Buscar a reflexão crítica na perspectiva de sistematização da experiência de estágio, objetivando garantir uma síntese conclusiva do processo de formação profissional;

VII. Estabelecer os horários de supervisão juntamente com os Estagiários;
VIII. Elaborar um plano de supervisão acadêmica, considerando os seguintes conteúdos: a política de estágio do curso de Serviço Social, o projeto ético-político da profissão, o cotidiano e a prática interventiva, a autonomia relativa: os limites e as possibilidades da ação profissional, os fundamentos legais da área específica e os fundamentos técnicos e metodológicos da atuação profissional;

IX. Avaliar e atribuir nota ao acadêmico, segundo os critérios a serem estabelecidos juntamente com o Supervisor de Estágio;

X. Encaminhar à Coordenação de Estágio, no término do período letivo, uma avaliação do processo de estágio do qual foi orientador;

XI. Proceder o desligamento do acadêmico do Campo de Estágio, de acordo com a Coordenação de Estágio, quando assim se justificar.

XII. Afirmar compromisso com o processo de formação profissional, considerando as dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa.
Art. 8º - Compete ao Supervisor de Campo:

I. Participar da formulação e acompanhamento do Plano Individual de Estágio;

II. Orientar e acompanhar as atividades do Estagiário, previstas no Plano Individual de Estágio;

III. Discutir em conjunto com o Supervisor Acadêmico o desempenho do Estagiário;

IV. Comparecer às reuniões e demais promoções de interesse do estágio;

V. Solicitar o desligamento do acadêmico do Campo de Estágio, apresentando justificativa por escrito;

VI. Prestar informações ao Supervisor de Estágio;

VII. Solicitar reuniões com o Supervisor de Estágio ou com o Supervisor Acadêmico quando necessárias.

VIII. Afirmar compromisso com o processo de formação profissional, considerando as dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa.
IX. Comunicar imediatamente a Supervisão Geral do Estágio a ocorrência de faltas injustificadas, abandono do estágio, dificuldade de adaptação, solicitando visita ao campo.

       X. Delimitar os horários e as funções do aluno. É importante que ele saiba exatamente quando e quais as atividades irá desempenhar – Plano de Estágio.

Art. 9º - Compete ao Estagiário:

I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio;

I. Definir com o Supervisor de Estágio o Campo de Estágio;

III. Definir com o Professor Supervisor e com o Supervisor de Campo o período e as condições para o cumprimento do estágio;

IV. Cumprir, no mínimo, o número de horas estabelecido curricularmente;
V. Elaborar o seu Plano Individual de Estágio com o Professor Supervisor e com o Supervisor de Campo;

VI. Executar as atividades constantes do seu Plano Individual de Estágio;

VII. Firmar o Termo de Compromisso de Estágio com a unidade concedente;

VIII. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor;

IX. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio e obedecer às normas por elas estabelecidas;

X. Aceitar as determinações do Professor Supervisor e do Supervisor de Campo, bem como as normas e regulamentos do estágio;

XI. Afirmar compromisso com o processo de formação profissional, considerando as dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa;
     XII. Participar do processo de avaliação de seu desempenho no estágio, consciente de que isso contribui para a qualidade de sua formação;

XIII. Comunicar com antecedência aos supervisores (campo e acadêmico) casos de mudança de campo de estágio;

XIV. Executar com responsabilidade todas as atividades práticas que lhe forem atribuídas dentro do âmbito de ação do Serviço Social.

CAPÍTULO V

DA ORGANIZAÇÃO, OPERACIONALIZAÇÃO E SUPERVISÃO

Art. 10 - São pressupostos do Estágio Supervisionado:

I. Desenvolvimento durante o processo de formação, a partir do desdobramento das disciplinas e seus componentes curriculares;

II. Obrigatoriedade do desenvolvimento da atividade para a formação acadêmica;

III. Supervisão sistemática das atividades para a capacitação do acadêmico para o exercício profissional;

IV. Supervisão realizada mediante a intervenção de um professor (Supervisor Acadêmico) e de um profissional assistente social (Supervisor de Campo), por meio de reflexão, planejamento, acompanhamento e sistematização, com base em planos de estágios elaborados em conjunto pela unidade de ensino e campo de estágio específico.

Art. 11 – O Estágio Supervisionado terá carga horária mínima de 400 horas, a ser realizado nos 4º, 5º, 6º e 7º períodos, sendo 100 horas para cada período distribuídos entre Supervisão Acadêmica e Supervisão de Campo, estruturando-se da seguinte forma:
	
	Horas em Campo
	Supervisão Acadêmica
	Total

	Estágio Supervisionado I
	4º período
	90 horas
	10 horas
	100 horas

	Estágio Supervisionado II
	5º período
	100 horas
	10 horas
	110 horas

	Estágio Supervisionado III
	6º período
	100 horas
	10 horas
	110 horas

	Estágio Supervisionado IV
	7º período
	110 horas
	10 horas
	120 horas

	Total da carga horária mínima:
	440 horas


Parágrafo único - Em casos excepcionais e a critério da Coordenação do Curso e do Estágio o mesmo poderá ser desenvolvido de forma concentrada, respeitando-se a carga horária mínima prevista para o estágio.
Art. 12 - O Estágio Supervisionado poderá ser desenvolvido em instituições públicas, privadas ou filantrópicas, bem como em entidades de classe.
Art. 13 - O Estágio Supervisionado poderá ser desenvolvido em projetos de extensão, junto à comunidade e às instituições do município e região.
Art. 14 - O acadêmico deverá permanecer no campo de estágio por um período mínimo de 06 (seis) meses.
Art. 15 - Os Campos de Estágios devem contemplar os seguintes requisitos:

I. Dispor de Assistente Social, no exercício da profissão, que realize supervisão direta ao acadêmico;

II. Aceitar firmar convênio com o Unis / MG, através de sua direção;

III. Atender a política de formação profissional estabelecida pelo Projeto Pedagógico do curso.
Art. 16 - Os Campos de Estágio podem ser abertos mediante:

I. A solicitação da Coordenação de Estágio do Curso de Serviço Social do Unis / MG;
II. A solicitação das instituições públicas, privadas, filantrópicas, ou entidades de classe, que tenham um Assistente Social no quadro de funcionários;

III. O desenvolvimento de projetos de extensão, ofertados pelo Unis / MG.
Art. 17 - É proibida a realização de estágio pelo acadêmico durante o período de férias e/ou durante a licença do Assistente Social Supervisor de Campo.
Art. 18 - A supervisão de estágio configura a orientação fornecida ao acadêmico no decorrer do estágio, por docente do Unis / MG e por profissionais do Campo de Estágio, de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de ações, princípios e valores inerentes à realidade da profissão em que se processa a vida prática.
Art. 19 – A supervisão pedagógica será ministrada por professor assistente social do Unis / MG, através da constituição de grupos de no máximo 15 (quinze) alunos, divididos por áreas temáticas de estágio e/ou segmentos (saúde, assistência social, habitação, empresa, etc).
Parágrafo Único – A supervisão pedagógica tem a finalidade de orientar e capacitar o acadêmico no uso de instrumentais técnico-operativos, dentro dos preceitos éticos da profissão, além de auxiliar a sistematização da prática realizada no estágio, rompendo com o empirismo e estabelecendo a relação teoria-prática de forma mais concreta e objetiva, identificando assim as categorias teóricas na prática de estágio.
Art. 20 - Na supervisão de campo será obrigatória a presença de profissional tecnicamente habilitado e designado pela unidade concedente de estágio como Supervisor de Campo, sendo que será o responsável direto pela supervisão (direta) do aluno Estagiário.
CAPÍTULO VI

DA AVALIAÇÃO

Art. 21 - A avaliação se fará presente em todo o processo de ensino-aprendizagem do

Estágio Supervisionado e exigirá:

I. O cumprimento da carga horária prevista para a disciplina de estágio na qual o

Estagiário está matriculado;

II. A freqüência nas supervisões acadêmicas de estágio, que serão semanais;

III. Desempenho do acadêmico nas atividades do estágio;

IV. O registro de todas as atividades realizadas pelo aluno, no período de estágio.

Art. 22 - A avaliação do processo de aprendizagem dos alunos do estágio supervisionado será realizada semestralmente pelo Supervisor de Campo e pelo Supervisor Acadêmico.

I. Cabe ao Supervisor de Campo a avaliação qualitativa do acadêmico, segundo acompanhamento sistemático das atividades realizadas pelo mesmo no campo de estágio e a relação com o conteúdo teórico apresentado;


II. Cabe ao Supervisor Acadêmico a responsabilidade pela nota final do semestre, que será 50% (cinqüenta por cento) dada pelo supervisor de campo e 50% (cinqüenta por cento) dada pelo supervisor acadêmico, sendo, posteriormente, enviada à Coordenação do Estágio para lançamento das mesmas no Net Teacher.
Art. 23 - A nota do semestre será dividida em três etapas, sendo a primeira num total de 25, pontos; a segunda de 30 pontos e a terceira de 45 pontos; perfazendo um total de 100 pontos.
Art. 24 - A avaliação indicará reprovação do estagiário nas seguintes situações:


I. O aluno que não cumpriu as horas mínimas de estágio no campo;

II. O aluno que não cumpriu as 10 (dez) horas de supervisão acadêmica;
Art. 25 – São Critérios de Avaliação:


I. Percepção e análise crítica da realidade;


II. Planejamento do trabalho;


III. Desempenho das tarefas;


IV. Relacionamento;


V. Trabalho em equipe;


VI. Registro e relato de atividades;


VII. Avaliação crítica das atividades;


VIII. Responsabilidade com usuários e com a Instituição;


IX. Interesse pelas atividades e aprofundamento teórico;


X. Atividades, comportamentos e compromisso éticos.

Art. 26 – São instrumentos utilizados para a avaliação:


I. Plano Individual de Estágio;


II. Ficha de avaliação do desempenho do Estagiário;


III. Relatório Final de Estágio.
Art. 27 – O processo de avaliação do Estágio Supervisionado também deve ocorrer mediante a criação de espaços e atividades de socialização de informações entre os diferentes campos de estágio, envolvendo, nestes espaços e nestas atividades, o Estagiário, o Supervisor Acadêmico e os Supervisores de Campo.
CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 28 - A Coordenação de Estágio, o Supervisor de Campo e o Supervisor Acadêmico deverão zelar para que o estagiário não seja utilizado como força de trabalho qualificada de baixa remuneração por parte das entidades concedentes de estágios.
Art. 29 - O Colegiado do Curso de Serviço Social disporá sobre os casos omissos nesta resolução.
Art. 30 - Para elaboração dos documentos de estágio, devem ser usados os modelos padrões disponíveis no Xerox e no Net Studant.
Art. 31 - Os documentos de estágio são individuais. Porém, os alunos que estiverem no mesmo campo de estágio e no mesmo período do curso, podem apresentar o Relatório Final em grupo.
Art. 32 - Os documentos de estágio devem ser entregues, impreterivelmente, na data fixada pela Coordenação Geral do Estágio.

Art. 33 - Tem êxito no estágio o aluno que cumprir a carga horária mínima exigida no período e que tenha obtido nota igual ou superior a 60 pontos no rendimento da nota final do período letivo.

Art. 34 - Participação em eventos (palestras, seminários, reuniões, etc.), assim como elaboração de relatórios e leituras de obras e/ou documentos referentes ao campo de estágio ou do Serviço Social pode ser incluído como carga horária de estágio, desde que não ultrapasse 30% do total realizado.

Art. 35 - O aluno não poderá realizar o estágio durante as férias escolares (julho, dezembro, janeiro), pois o mesmo deve ser concomitante com a Supervisão Acadêmica.

CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO I
DOCUMENTAÇÃO DO ESTÁGIO 

	Documento
	Execução
	Objetivo

	Ficha Cadastral

(disponível no Xerox e no Net Studant)
	Preenchida pelo aluno
	Solicitar o Convênio e Contrato de Estágio

	Temo Convênio e Termo de Compromisso
	Elaborados pelo UNIS
	Firmar parceria e responsabilidades

	Plano de Estágio
	Elaborado pelo supervisor em conjunto com o aluno
	Sistematizar o estágio

	Ficha Mensal de Atividades/Horas de Estágio

(disponível no Xerox e no Net Studant)
	Preenchida pelo aluno e assinada pelo supervisor
	Registrar a carga horária executada

	Avaliação de Desempenho

(modelo disponível no Xerox e no Net Studant)
	Elaborada pelo supervisor em conjunto com o aluno
	Avaliar o aluno no estágio

	Relatório Final / Plano de Estágio

(modelo disponível no Xerox e no Net Studant)
	Elaborado pelo aluno e assinado pelo supervisor
	Registrar, acompanhar e avaliar o estágio

	Atestado de Desligamento

(disponível no Xerox e no Net Studant)
	Preenchido pelo aluno e assinado pelo supervisor
	Firmar o desligamento do aluno e/ou encerramento do estágio


 CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO II
FICHA CADASTRAL DE ESTÁGIO

O (a) Aluno (a)_______________________________________________________________
Regularmente matriculado (a) no ____ período do curso de Serviço Social do Centro Universitário do Sul de Minas, solicita a documentação que regulamenta o início do estágio (Termo de Convênio e/ou Termo de Compromisso) para o:
Campo de Estágio:___________________________________________________________
Telefone(s):__________________________________Cidade:_________________________
Nome completo do (a) Assistente Social supervisor (a):_______________________________
Início do Estágio:____________________ Término do Estágio:_______________________

Estágio remunerado: (___) sim                               (___) não

Horário de estágio:_____________________ Período da semana:___________________________

Natureza do Campo de Estágio                                         Área de Atuação
1. (___) Público                                                               1. (___) Saúde
2. (___) Privado                                                                2. (___) Educação

3. (___) Mista                                                                    3. (___) Educação Especial

4. (___) Outro                                                                   4. (___) Organizacional/Empresa

                                                                                          5. (___) Judiciário

                                                                                          6. (___) Assistência Social

                                                                                                            6.1(___) Família

                                                                                                            6.2 (___) Criança

                                                                                                            6.3 (___) Adolescente

                                                                                                             6.4 (___) Idoso

                                                                                                             6.5 (___) Mulher

                                                                                                             6.6 (___) Outro ________
Data: ____/____/_____
_______________________________                           _______________________________

              Assinatura do (a) aluno (a)                                                          Assinatura e Carimbo do Sup. Campo
CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO
ANEXO III
FICHA MENSAL DE ATIVIDADES/ HORAS DE ESTÁGIO
Aluno(a): _________________________________________________Período: __________

Campo de Estágio____________________________________________________________

Supervisor de Campo: ______________________________________CRESS Nº: _________

Mês / Ano___________________________________________________________________

	Data:

(dia/mês/ano)
	Atividades Desenvolvidas:
	Carga Horária:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	 TOTAL DE HORAS:
	


Data ____/____/_________

________________________                                          ______________________________

        Assinatura do (a) aluno (a)                                                        Carimbo e assinatura do Supervisor de Campo
CURSO DE SERVIÇO SOCIAL
 COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO IV
REGISTRO DE SUPERVISÕES ACADÊMICAS 
Aluno(a): _________________________________________________Período: __________

Campo de Estágio____________________________________________________________

Supervisor Acadêmico: ______________________________________CRESS Nº: ________

Mês / Ano___________________________________________________________________

	Nº.
	Datas das Supervisões:

(dia/mês/ano)
	Atividades Desenvolvidas:
	Carga Horária:

	01
	
	
	

	02
	
	
	

	03
	
	
	

	04
	
	
	

	05
	
	
	

	06
	
	
	

	07
	
	
	

	08
	
	
	

	09
	
	
	

	10
	
	
	

	11
	
	
	

	12
	
	
	

	13
	
	
	

	14
	
	
	

	15
	
	
	

	16
	
	
	

	17
	
	
	

	18
	
	
	

	19
	
	
	

	20
	
	
	

	TOTAL DE HORAS:
	


Data ____/____/_________

________________________                                          ______________________________

        Assinatura do (a) aluno (a)                                                                 Assinatura do Supervisor Acadêmico
CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO V
FICHA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTAGIÁRIO SUPERVISOR DE CAMPO
ACADÊMICO:__________________________________________________________

ESTÁGIO SUPERVISIONADO:____________________________________________

CAMPO DE ESTÁGIO:___________________________________________________

SUPERVISOR DE CAMPO: ______________________________________________

	CRITÉRIO
	VALOR MÁXIMO:
	1ª ETAPA

(12,5 Sup. Acad. + 12, 5 Sup. de Campo) =25 pts.
	2ª ETAPA

(15,0 Sup. Acad. + 15, 0 Sup. de Campo) = 30 pts.
	3ª. ETAPA (22,5 Sup. Acad. + 22,5 Sup. de Campo) = 45 pts. 

	Quanto à Capacidade de Planejar a Ação:

Capacidade de formular objetivos; de sugerir, projetar e inovar ações, e de selecionar e utilizar os recursos institucionais e comunitários.


	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	

	Quanto à Capacidade de Operacionalizar a ação Planejada:

Autonomia para tomar decisões; capacidade de passar da intenção para a ação e de elaborar, aplicar e apresentar instrumental técnico; Capacidade de administrar serviços implantados (organização, coordenação e supervisão); Prospecção (capacidade de prever fatos e situações de modo a eliminar possíveis falhas na execução das tarefas).


	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	


	Quanto ao Conhecimento e à Atitude Profissional:

Capacidade de definir referencial teórico; Capacidade de identificar tendências metodológicas adequadas ao campo da ação; Aplicação adequada dos termos e conceitos utilizados; Discernimento e postura profissional, embasada em referencial teórico; Habilidade no trato com o usuário; Capacidade de diagnosticar em diferentes situações; Capacidade de estabelecer a relação teoria/prática.


	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	

	Quanto às Condições Pessoais:

Espírito Inquisitivo; Criatividade; Persistência; Flexibilidade; Capacidade de trabalho individual e em equipe; Capacidade de criar espaço para a especificidade do Serviço Social; Iniciativa; Senso prático; Pontualidade; Assiduidade; Comprometimento; Foco nos resultados.


	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	

	Quanto à Capacidade de Avaliação:

Capacidade de avaliar quantitativa e qualitativamente a intervenção planejada; Capacidade de propor alternativas em função dos resultados obtidos.


	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	


NOTA FINAL: __________________
Varginha, ____________ de __________________________ de 20_______.

___________________________________

Carimbo e Assinatura do Supervisor de Campo
CURSO DE SERVIÇO SOCIAL
COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO VI

FICHA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTAGIÁRIO SUPERVISOR ACADÊMICO
ACADÊMICO:__________________________________________________________

ESTÁGIO SUPERVISIONADO:____________________________________________

CAMPO DE ESTÁGIO:___________________________________________________

SUPERVISOR ACADÊMICO:______________________________________________

	CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
	VALOR MÁXIMO:
	1ª ETAPA

(12,5 Sup. Acad. + 12, 5 Sup. de Campo) =25 pts.
	2ª ETAPA

(15,0 Sup. Acad. + 15, 0 Sup. de Campo) = 30 pts.
	3ª. ETAPA (22,5 Sup. Acad. + 22,5 Sup. de Campo) = 45 pts. 

	Pontualidade / Assiduidade

(Compromisso)
	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	

	Utilização do referencial apresentado no curso de Serviço Social estabelecendo a relação teoria e prática no exercício da profissão. (Conhecimento de metodologias de intervenção. Entrevistas, relatórios, visitas e recursos, visitas e recursos comunitários, participação em reuniões, aplicação de instrumentais e técnicas utilizadas no Serviço Social).
	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	

	Troca de experiências entre o campo de estágio com os demais colegas; capacidade crítica e reflexiva.  (Propostas diversas e aprofundamento da realidade social, sua complexidade, visão crítica e analítica). 
	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	


	Participação, comunicação compromisso, iniciativa e utilização do processo de supervisão. (Comprometimento profissional, reflexão e novas propostas de ação, estagiário propositivo).
	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	

	Elaboração do Plano de Estágio e Relatório Final de Estágio. (Cumprimento dos prazos, planejamento feito junto com supervisor de campo e acadêmico).
	2,5 – 1ª. Etapa

3,0 – 2ª. Etapa

4,5 – 3ª. Etapa


	
	
	


NOTA FINAL: __________________

Varginha, ____________ de __________________________ de 20_______.

___________________________________

Carimbo e Assinatura do Supervisor de Campo

 CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO VII
ATESTADO DE DESLIGAMENTO DO ESTÁGIO

ATESTO, para devidos fins de direito e todos os efeitos que o (a) aluno (a)___________________________________________________________realizou o estágio Supervisionado em Serviço Social  no (a) __________________________________________________________________________,

Durante o ______ semestre de __________ no período de __________________ a _________________, sob supervisão do (a) Assistente Social _________________________
CRESS Nº ________________, realizando __________horas de estágio, desligando-se nesta data.

Por ser verdade, dato e assino em,

Data ___/___/_______.

_____________________________                               _______________________________

        Assinatura do aluno (a)                                                            Carimbo e assinatura do Supervisor de Campo

Para uso do (a) Supervisor (a) Acadêmico

Instituição: _________________________________________________________
Local de atuação: ____________________________________________________
Ass. do Supervisor: __________________________________________________
Data do desligamento: ____/____/_______ Nº de horas: _____________________
Nome do Aluno (a):___________________________________________________
Observações:____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

 COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO VIII
CONVÊNIO PARA CONCESSÃO DE ESTÁGIO

I- CONCEDENTE:  Nome, endereço completo(rua, telefone, cidade, cep), CNPJ, e pessoal responsável pela assinatura dos documentos.
II – INSTITUIÇÃO DE ENSINO: FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA DO SUL DE MINAS – FEPESMIG, fundação pública com personalidade jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 21.420.856/0001-96, situada em Varginha, Minas Gerais, na Avenida Coronel José Alves nº 256, Vila Pinto, mantenedora do CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS – UNIS/MG, neste ato representada pelo Presidente do Conselho Curador, Prof. MS. STEFANO BARRA GAZZOLA.

Pelo presente instrumento, o qualificado no ítem I acima, doravante denominado simplesmente ENTIDADE CONCEDENTE, e a FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA DO SUL DE MINAS – FEPESMIG, MANTENEDORA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS UNIS-MG qualificada no ítem II acima, doravante denominada simplesmente INSTITUIÇÃO DE ENSINO, celebram, com fundamento na Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977, e no Decreto nº 87.497, de 18 de agosto de 1982.

CLÁUSULA 1ª. O presente convênio tem por objetivo regular a realização de estágio de alunos regularmente matriculados e com freqüência efetiva em cursos do Unis-MG, como procedimento a ser desenvolvido na ENTIDADE CONCEDENTE, visando a propiciar atividades práticas que possam ser desenvolvidas na linha de formação profissional dos alunos. 

CLÁUSULA 2ª. A ENTIDADE CONCEDENTE se dispõe a oferecer gratuitamente à INSTITUIÇÃO DE ENSINO vagas para treinamento de estagiários em atividades reais de trabalho, no campo específico de formação acadêmica do aluno, mediante suas necessidades e em acordo com possibilidades profissionais.

CLÁUSULA 3ª. Para a realização de cada estágio, em decorrência do presente convênio, será celebrado um TERMO DE COMPROMISSO entre os estudantes e a ENTIDADE CONCEDENTE, com interveniência obrigatória da INSTITUIÇÃO DE ENSINO.

CLÁUSULA 4ª. A realização do estágio não criará vínculo empregatício de qualquer natureza entre o estagiário e a ENTIDADE CONCEDENTE, nem o recolhimento de contribuições previdenciárias e sociais, e qualquer remuneração que por ventura ocorra será considerada, para todos os efeitos legais, como bolsa de complementação escolar.

CLÁUSULA 5ª. Cabe à Instituição de Ensino ou a Concedente proporcionar o seguro de acidentes pessoais em favor do aluno estagiário.  

CLÁUSULA 6ª. A carga horária, duração e jornada do estágio, a serem cumpridas pelo estagiário, devem ser compatíveis com a jornada escolar do aluno, definidas de comum acordo entre a Instituição de Ensino, a parte concedente de estágio e o estagiário ou seu representante legal, de forma a não prejudicar suas atividades escolares, respeitada a legislação em vigor.

CLÁUSULA 7ª. A INSTITUIÇÃO DE ENSINO compromete-se a:


a) Informar à ENTIDADE CONCEDENTE a interrupção, suspensão ou cancelamento da matrícula dos alunos estagiários;


b) Colaborar com os estagiários em suas práticas profissionais voltadas para seu curso;

CLÁUSULA 8ª. A ENTIDADE CONCEDENTE compromete-se a:


a) Informar à INSTITUIÇÃO DE ENSINO a interrupção, suspensão ou cancelamento do estágio.


b) Garantir aos estagiários condições adequadas ao alcance do objeto deste convênio, ou seja, a prática profissional, devidamente acompanhada por profissional da área;


c) Informar ao estagiário as normas de segurança e os procedimentos internos por ela adotados;


d) Expedir declaração de estágio se solicitada pela INSTITUIÇÃO DE ENSINO ou pelo estagiário.

CLÁUSULA 9ª. Tanto a ENTIDADE CONCEDENTE como a INSTITUIÇÃO DE ENSINO poderão solicitar ao aluno relatório sobre seu estágio, na forma, prazos e padrões que ficarem estabelecidos.

CLÁUSULA 10ª. Cessa o estágio quando o aluno concluir o curso ou ainda num dos seguintes casos:


a) término do prazo de estágio, não ocorrendo a renovação do termo de compromisso até a data de seu vencimento;


b) o aluno deixar de matricular-se regularmente;


c) deixar, o estagiário(a), de ter frequência efetiva às aulas;


d) pelo abandono do curso;


e) se, a juízo da ENTIDADE CONCEDENTE e da INSTITUIÇÃO DE ENSINO, o aluno não tiver cumprido corretamente as obrigações que lhe foram passadas, dentro do programa de estágio ou não tiver aproveitamento satisfatório nas suas atividades;


f) se o estagiário incorrer em comportamento incompatível com as normas disciplinares da ENTIDADE CONCEDENTE e da INSTITUIÇÃO DE ENSINO;


g) por infrigência de qualquer obrigação prevista neste convênio;


h) por desistência, por escrito, do estagiário.

CLÁUSULA 11ª. Este convênio tem vigência por prazo indeterminado, podendo ser rescindido por qualquer das partes, por escrito, com antecedência mínima de 10(dez) dias, em qualquer época, ficando resguardado a conclusão de termos aditivos em vigor como forma de não trazer prejuízos aos estagiários que estejam aparados pelos respectivos termos.

Parágrafo único - Fica resguardada a vigência dos termos de estágios firmados com os alunos da INSTITUIÇÂO DE ENSINO até a conclusão do semestre letivo em que tenha sido iniciado, garantida a inexistência de vínculo empregatício entre o estagiário e a ENTIDADE CONCEDENTE.

CLÁUSULA 12ª. A ENTIDADE CONCEDENTE declara-se ciente de que os cursos do UNIS-MG são ministrados em períodos letivos, correspondentes a semestres.

CLÁUSULA 13ª. As partes elegem o foro da Comarca de __________ (MG) para dirimir qualquer questão que se originar deste convênio e que não possa ser resolvida amigavelmente, renunciando, desde logo, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem de inteiro e comum acordo com as condições acima, firmam o presente compromisso em 2 (duas) vias de igual teor e forma.

Local(Nome da Cidade), _________________de______ de 20_____.

___________________________________________________

CONCEDENTE

“Nome do responsável pela assinatura

dos documentos”
____________________________________________________

FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA DO SUL DE MINAS

Prof. Ms. Stefano Barra Gazzola

Testemunhas:

1.
Nome:_______________________________________________________

CPF:_____________________________________

ASSINATURA:____________________________

2. Nome:________________________________________________________

CPF:_____________________________________

ASSINATURA:____________________________

CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO IX
TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

I- CONCEDENTE:  Nome, endereço completo(rua, telefone, cidade, cep), CNPJ, e pessoal responsável pela assinatura dos documentos.
II – ESTAGIÁRIO(A)(S):  Nome, brasileiro(a), aluno(a) do​  º Período Curso de do Centro Universitário do Sul de Minas – Unis-MG, localizado na Cidade de Varginha, Estado de Minas Gerais.

III -INSTITUIÇÃO DE ENSINO INTERVENIENTE: FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA DO SUL DE MINAS – FEPESMIG, fundação pública com personalidade jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 21.420.856/0001-96, situada em Varginha, Minas Gerais, na Avenida Coronel José Alves nº 256, Vila Pinto, mantenedora do CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS – UNIS/MG, neste ato representada pelo Presidente do Conselho Curador, Prof. MS. STEFANO BARRA GAZZOLA.

Pelo presente instrumento, vinculado ao convênio celebrado entre a concedente), , CONCEDENTE e a FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA DO SUL DE MINAS – FEPESMIG, MANTENEDORA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS UNIS-MG e o estagiário(a) acima citado, com interveniência da INSTITUIÇÃO DE ENSINO, celebram, com fundamento na Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977, e no Decreto nº 87.497, de 18 de agosto de 1982, que se regerá pelas cláusulas e condições seguintes:

 CLÁUSULA 1ª. O(A) ESTAGIÁRIO(A) realizará um estágio, dentro de sua linha de formação educacional, nas dependências da CONCEDENTE, sendo-lhe vedada qualquer outra atividade estranha ao seu estágio, em especial interferir no que a CONCEDENTE considere sigiloso.

Parágrafo Único. As atividades a serem desenvolvidas durante o estágio constam da programação acordada entre as partes, proporcionando ao estagiário(a) condições de treinamento prático, aperfeiçoamento técnico cultural, científico e de relacionamento humano.

CLÁUSULA 2ª. Fica compromissado entre as partes que:

a) O ESTÁGIO se realizará no período de________________. O Aluno Estagiário deverá estar regularmente matriculado.(O período de estágio deve ser de um período letivo);

b) as atividades em ESTÁGIO serão realizadas de;_____á_______, no seguinte local: ____________________, com supervisão______________.

         
c) a jornada de atividade em ESTÁGIO deverá compatibilizar-se com o horário escolar do(a) ESTAGIÁRIO(A) e com o horário da CONCEDENTE; 

d) nos períodos de férias escolares, a jornada de estágio será estabelecida de comum acordo entre o(a) ESTAGIÁRIO(A) e a CONCEDENTE, com o conhecimento da INSTITUIÇÃO DE ENSINO interveniente.

          e) A carga horária, duração e jornada do estágio, a serem cumpridas pelo estagiário, devem ser compatíveis com a jornada escolar do aluno, definidas de comum acordo entre a Instituição de Ensino, a parte concedente de estágio e o estagiário ou seu representante legal, de forma a não prejudicar suas atividades escolares, respeitada a legislação em vigor.

CLÁUSULA 3ª. O (A) estagiário(a) não receberá, da entidade Concedente nenhuma remuneração a título de bolsa para a complementação educacional.

CLÁUSULA 4ª. A Instituição de Ensino ou a concedente providenciará o seguro de acidentes pessoais em favor do(a) estagiário(a). A apólice de seguro de nº80538995/1 sob responsabilidade da Liberty Paulista Seguros.
CLÁUSULA 5ª. No desenvolvimento do ESTÁGIO ora compromissado caberá ao(à) ESTAGIÁRIO(A):


a)cumprir com todo empenho e interesse a programação estabelecida para seu ESTÁGIO;


b) observar e obedecer as normas de segurança e as instruções aplicáveis a terceiros, conforme procedimentos internos da entidade CONCEDENTE;


c) comunicar, de imediato e por escrito, à entidade CONCEDENTE e/ou à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, qualquer fato relevante sobre seu ESTÁGIO, bem como a interrupção ou conclusão de seu curso, ou as eventuais modificações do convencionado neste Termo de Compromisso, ficando ele(a) responsável por qualquer despesa causada pela ausência dessa informação;


d) elaborar e entregar à entidade CONCEDENTE e/ou à INSTITUIÇÂO DE ENSINO, desde que solicitado, relatório sobre seu ESTÁGIO, na forma, prazos e padrões que ficarem estabelecidos.

CLÁUSULA 6ª. CONSIDERAR-SE-Á ROMPIDO O ESTÁGIO QUANDO:


a) o(a) ESTAGIÁRIO(A) deixar de cumprir o ESTÁGIO, não renovar sua matrícula, houver a conclusão do Curso, o abandono do curso, ou trancamento de matrícula;


b) qualquer uma das partes tomar a iniciativa do rompimento, mediante comunicação escrita, com antecedência mínima de 10 (dez) dias;


c) houver descumprimento deste Termo de Compromisso por qualquer outra forma, ou houver divergência inconciliável, mesmo com a necessária interveniência da FEPESMIG.

CLÁUSULA 7ª. Se solicitado pela INSTITUIÇÂO DE ENSINO ou pelo(a) ESTAGIÁRIO(A), a CONCEDENTE expedirá uma Declaração de Estágio.

CLÁUSULA 8ª. O presente ESTÁGIO não cria vínculo empregatício de qualquer natureza entre o(a) ESTAGIÁRIO(A) e a entidade CONCEDENTE, nem o recolhimento de contribuições previdenciário e sociais.

CLÁUSULA 9ª. O presente compromisso tem início na data de sua assinatura, com término previsto para ____________.

CLÁUSULA 10ª. As partes elegem o foro da Comarca de Varginha (MG) para dirimir qualquer questão que se originar deste Termo de Compromisso de Estágio e que não possa ser resolvida amigavelmente, renunciando, desde logo, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem de inteiro e comum acordo com as condições acima, firmam o presente compromisso em 3 (Três) vias de igual teor e forma.

 Varginha, 10 de Abril de 2007.

     ____________________________

                     _____________________



    ESTAGIÁRIO(A)
                                                     CONCEDENTE

“Nome do responsável pela assinatura

dos documentos”
                                        ____________________________________________________

              UNIDADE DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO PRESENCIAL

              CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS UNIS-MG

SETOR - ESTÁGIO 
CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO X

PLANO DE ESTÁGIO
NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISA O ÂMBITO DA SEGURIDADE SOCIAL: ASSISTÊNCIA SOCIAL, PREVIDÊNCIA SOCAL E SAÚDE

PROPOSTA DE PLANO DE ESTÁGIO COMPARTILHADO

SUPERVISÃO ACADÊMICA E SUPERVISÃO DE CAMPO

Proposta de plano de ação elaborado através do Núcleo de Estudos e Pesquisas no âmbito da Seguridade Social – NEPESS/UNIS-MG inserido no eixo temático da formação profissional e sua interface no campo da supervisão acadêmica.  

Coordenadora do NEPESS e do Curso de Serviço Social: Profª. Dra. Maria Argenice de Sousa Brito.

Coordenadora do Estágio: Suênya Thatiane Souza de Almeida.

I - IDENTIFICAÇÃO DO ALUNO

Nome do estagiário:

Curso:

Período:

Supervisor de campo:

Supervisor acadêmico:

II – IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
Quadro 1:  Modelo de registro para as instituições de estágio e ensino. 

	Instituição de estágio
	Instituição de ensino

	I- Dados da instituição 

1.1 Prefeitura ( exemplo)

Endereço: Rua:

Bairro: 

Cidade:                        Estado:

Tel:                              E-mail:

1.2 Local onde a prefeitura realiza o estágio:
Endereço: Rua:

Bairro: 

Cidade:                        Estado:

Tel:                              E-mail:

1.3 Dados do responsável pelo setor técnico do serviço social

Nome:

Cargo:                               

No do registro profissional:

Tel:                              E-mail:

1.4 Dados do supervisor(a) técnica

Cargo:                               

No do registro profissional:

Tel:                              E-mail:

	II- Dados da instituição de ensino

2.1Endereço: Rua:

Bairro: 

Cidade:                        Estado:

Tel:                              E-mail:

2.2 Dados do (a) supervisor acadêmico

Nome:

Cargo:                               

No do registro profissional:

Tel:                              E-mail:

2.3 Dados do (a) coordenador (a) geral de estagio

Nome:

Endereço: Rua:

Bairro: 

Cidade:                        Estado:

Tel:                              E-mail:




Fonte: NEPESS/2007.

III – JUSTICATIVA DO PLANO

3.1 SERVIÇO SOCIAL NA INSTITUIÇÃO

· IDENTIFICAÇÃO DO SUPERVISOR DE CAMPO

Nome da Supervisora:
Nº do CRESS:
Especialização:
Tempo de Atuação:
E-mail:

· SERVIÇO SOCIAL NA INSTITUIÇÃO

- Origem do Serviço Social na Instituição;
- Requisitos/critérios para ingresso na instituição: o Assistente Social;
- Estrutura e funcionamento: número de assistentes sociais presentes na instituição, estrutura física disponível, pessoal de apoio etc.;
- Finalidades e objetivos;
- Recursos financeiros/materiais disponíveis para o Serviço Social;

- Espaço físico;
- Instrumental técnico utilizado pelo serviço Social: visitas domiciliares, reuniões, entrevistas e etc.

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO UNIVERSO DE ATENDIMENTO

- População atendida: principais características, número de pessoas atendidas direta ou indiretamente;
- Objeto/especificidade do Serviço Social na Instituição: proposta (Plano de Trabalho) – atribuições;
- Relação interdisciplinar (conflito/entendimento);
- Conhecimentos específicos necessários para o desenvolvimento da prática profissional;
- Demandas do Serviço Social (reais e reprimidas);
- Respostas institucionais e o Serviço Social frente às demandas: políticas sociais desenvolvidas, planos, programas, projetos e ações;
- Desafios

- Dificuldades

- Possibilidades de avanço

3.3 AÇÕES SOCIAIS DESENVOLVIDAS NA INSTITUIÇÃO
· Metodologia: instrumentais técnica s e documentação.
3.4 PASSO A PASSO DOS PROCEDIMENTOS PROFISSIONAIS E DOS ESTAGIÁRIOS DO SERVIÇO SOCIAL
- Inserção do estagiário junto ao Assistente Social;
- Relação de troca de conhecimentos e experiências;

- Construção do perfil profissional.
“Teríamos que definir o perfil do profissional que estamos querendo formar e quais os fundamentos essenciais para atingir esse objetivo. A ação do supervisor envolve uma estruturação e um desenvolvimento de funções, de atividades, de programas, etc”. Marques

3.4.1 Observação:

 

Será realizada constantemente em cada passo do plano de atuação e será pautada nas leituras e campo prático.

 3.4.2 Registros



Na atuação do Serviço Social, “sem o registro não há memória e não havendo memória, não há historia e sem ambas não há prática profissional” (Brito/2004). Diante desse pensar, o estagiário e o supervisor são co-responsáveis pelo processo de aprendizagem para o cumprimento legal da profissão e do comprometimento social  com a população necessitada da mesma. 

3.4.3 Reflexão



Acreditamos que partindo desse projeto, será possível maior compreensão quanto a atuação do Serviço Social, suas técnicas utilizadas, responsabilidade e principais dificuldades para a realização da intervenção social dentro da instituição, contribuindo assim, para o amadurecimento profissional, ampliando os conhecimentos teóricos e possibilitando vivência a prática com maior segurança de forma eficiente e eficaz.

3.4.4 Reflexões sobre o referencial teórico lido

(Fazer um breve apanhado de tudo que foi lido no estágio neste processo de ensino-aprendizagem).

3.4.5 Intervindo

· Principais pontos de Intervenção

Quadro 2: Modelo de cronograma das atividades a  serem  executadas  

	ATIVIDADES 
	JUL.
	AGOS.
	SET.
	OUT.
	NOV.
	DEZ.

	Elaboração do plano de estágio 
	X
	
	
	
	
	

	Atendimento individual
	
	X
	X
	
	
	

	Observação
	X
	X
	X
	X
	X
	X


Fonte: NEPESS/2007

3.4.6 Descrever onde serão desenvolvidas as atividades

· Relacionar recursos humanos disponíveis para o programa com sua identificação, qualificação e experiência profissional.
Quadro 3: Modelo para qualificação do corpo profissional.
	NOME
	CARGO
	QUALIFICAÇAO
	EXPERIÊNCIA

PROFISSIONAL
	CARGA HORÁRIA SEMANAL

	Maria argenice de Souza Brito (exemplo)
	Diretora técnica
	Assistente social
	Plantão social
	40 horas


Fonte: NEPESS/2007

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO * 


A avaliação será feita através do acompanhamento do processo ensino- aprendizagem, entre técnico e estagiário, observando o cumprimento das exigências do campo de estágio e da Universidade, debatendo as atividades desenvolvidas pelo estagiário, verificando se o mesmo tem exercitado competências e habilidades necessárias à formação profissional, ampliando a visão crítica e reflexiva quando a intervenção da prática.  
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CURSO DE SERVIÇO SOCIAL

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

ANEXO XI
ROTEIRO BÁSICO PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL

O relatório final de estágio deve ser desenvolvido considerando o processo de formação em que o acadêmico encontra-se inserido, ou seja, deve obedecer as especificidades do conteúdo abordado em sala de aula e as atividades realizadas pelo mesmo em campo de estágio. O relatório final deve conter a seguinte estrutura e informações:

1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Identificação do acadêmico e dos dados gerais do campo de estágio: nome do estagiário, disciplina de estágio curricular, carga horária cumprida, nome da instituição, área de atuação, período de estágio, nome dos Supervisores (Pedagógico e de Campo).
2 – DESENVOLVIMENTO

2.1 – Instituição/Campos de Estágio, Serviço Social e Usuários:

Contextualização da instituição/campo de estágio: Política Social, princípios desta política, coerência entre as diretrizes legais e objetivos da instituição, projetos/programas desenvolvidos, usuários, demandas atendidas e reprimidas, critérios de inclusão e parâmetros de qualidade de atendimento: diagnóstico/execução/monitoramento/avaliação.

Sistematização da prática profissional: Objetivos, finalidades, projeto ético-político da profissão e objetivação deste no cotidiano, projetos desenvolvidos (oficializados ou não), metodologia detalhada de trabalho – descrever e analisar TODOS os procedimentos metodológicos utilizados para atender os usuários, instrumentais utilizados, particularidades das demandas apresentadas e dos usuários atendidos – identificando as prioridades, as metas a serem cumpridas e os aspectos que interferem (positiva ou negativamente) no exercício profissional e nos interesses dos usuários, aproximação teórica com o objeto de intervenção do Serviço Social no campo de estágio (situá-los no tempo e espaço institucional e conjuntural).
Perfil dos usuários: aspectos sociais, econômicos, culturais e políticos da população atendida, rotina que assumem ao utilizar os serviços, formas de participação social e política, participação no controle social.

2.2 – O Estágio

Ações e/ou Projeto desenvolvidos: analisar as ações e/ou o projeto(s) desenvolvidos na instituição, considerando:

- Documentos e referenciais teóricos consultados para a realização das atividades; ações realizadas para o desenvolvimento da dinâmica institucional e/ou do projeto(s) executados; sistematização de informações (pela instituição, pelo Serviço Social e/ou pelo acadêmico);

- Atividades de planejamento, realização, avaliação e sistematização das ações desenvolvidas;

- Identificação dos instrumentais técnicos utilizados para o desenvolvimento das ações e/ou projeto(s);

- Preparação continuada para o atendimento dos usuários;

- Constituição do teórico-metodológica e ético-política: identificar a relação teoria/prática e a observância dos princípios éticos através da análise de um conjunto de ações ou de fragmentos de ações que expressem a experiência vivenciada no campo de estágio (anexar ou incluir no corpo do relatório fragmentos de práticas – entrevistas, reuniões com usuários e/ou profissionais, visitas domiciliares, entre outros – que expressem o trabalho realizado em campo).
O Serviço Social: suscitar reflexão crítica sobre o Serviço Social na instituição:

- Relação com os demais serviços e programas (trabalho multiprofissional e interdisciplinar) da instituição e de outras instituições;

- Avanços e desafios da prática profissional no campo de estágio (considerando o desenvolvimento das ações profissionais e suas relações com as necessidades e os interesses dos usuários presentes nas demandas implícitas da profissão e da instituição, através das demandas);

- Impacto das ações profissionais e de sua prática de estágio para a população usuária.

A Supervisão: refletir sobre o processo de supervisão desenvolvido no campo de estágio e na disciplina de estágio (relações entre ambas), a contribuição para o planejamento, desenvolvimento das ações, avaliação dos processos e seus dos avanços e recuos no processo de formação acadêmica (considerando os diferentes setores e atores envolvidos).

Auto-avaliação: avaliar a sua participação no estágio, tendo como referência o plano individual de estágio e os seguintes elementos:

Capacidade de Planejar a Ação: formular objetivos, sugerir, projetar e inovar ações e selecionar e utilizar os recursos institucionais e comunitários;

Capacidade de Operacionalizar a ação Planejada: autonomia para tomar decisões, capacidade de passar da intenção para a ação, capacidade de aplicar instrumental técnico, capacidade de elaborar e apresentar documentação, capacidade de administrar serviços implantados (organização, coordenação e supervisão) e prospecção (capacidade de prever fatos e situações de modo a eliminar possíveis falhas na execução das tarefas);

Conhecimento e Atitude Profissional: capacidade de definir referencial teórico, capacidade de identificar tendências metodológicas adequadas ao campo da ação, aplicação adequada dos termos e conceitos utilizados, discernimento e postura profissional, embasada em referencial teórico, habilidade no trato com o usuário, capacidade de diagnosticar em diferentes situações, capacidade de estabelecer a relação teoria/prática;

Condições Pessoais: espírito inquisitivo, criatividade, persistência, flexibilidade, capacidade de trabalho individual, capacidade de trabalhar em equipe, capacidade de criar espaço para a especificidade do Serviço Social, iniciativa, senso prático, pontualidade, assiduidade, comprometimento, foco nos resultados;

Capacidade de Avaliação: capacidade de avaliar quantitativa e qualitativamente a intervenção planejada, capacidade de propor alternativas em função dos resultados obtidos.

Dimensão Investigativa: apontar os temas relevantes para o desenvolvimento de pesquisas, levantamentos e/ou estudos que possam contribuir para re-pensar a realidade dos usuários atendidos e a prática profissional do Assistente Social na Instituição, ressaltando a importância da relação entre dimensão interventiva e dimensão investigativa para o Serviço Social.

3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levantamento dos principais aspectos que marcaram o processo de desenvolvimento do estágio curricular e a sua formação acadêmica.
4 – REFERÊNCIAS

� Material em fase preliminar, portanto não autorizado à reprodução. 28-02-08. 
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